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Estado — Mas o que a 
sra. quer? 

Heloísa Helena — O que 
não vamos aceitar é que tu-
do o que foi discutido nas re-
soluções partidárias contra 
a autonomia do Banco Cen-
tral, a flexibilização da lei 
trabalhista e a reforma da 
Previdência — que contraria 
totalmente nossa concepção 
de aparelho de Estado — se-
ja jogado no lixo pelo gover-
no. Porque aí, evidentemen-
te, não seremos mais o Parti-
do dos Trabalhadores. Sere-
mos apenas memória histó-
rica. E é evidente que eu es-
pero que isso não aconteça. 
Sempre repito aquele caso 
contado pelo comandante 
Marcos, do Exército Zapa-
tista de Libertação Nacio-
nal. Ele dizia que o amor é 
como uma xícara de chá 
que todos os dias cai no 
chão e quebra em muitos pe- 
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Heloísa Helena diz que 
não vai deixar governo 
jogar na lata do lixo' 
resoluções do partido 

VERA ROSA  
Enviada  especial 

p ORTO ALEGRE — 
Ela está em pé de 
guerra com o PT e há 

poucos dias ameaçou deixar 
o partido que ajudou a fun-
dar. Agora, porém, diz que 
tão cedo não vai dar esse 
"gostinho" para seus adver-
sários na seara petista. 
"Sou a lembrança amarga 
da história construída pelo 
PT", afirma a senadora He-
loísa Helena (AL), da fac-
ção Democracia Socialista. 

Radical e provocadora, es-
sa alagoana não esconde 
sua decepção com projetos 
anunciados pelo governo de 
Luiz Inácio Lula da Silva. 
Põe na lista dos mais preo-
cupantes a autonomia do 
Banco Central e as refor-
mas trabalhista e da Previ-
dência. 

Ao caminhar ontem pela 
Pontifícia Universidade Ca-
tólica (PUC), onde foram 
realizadas as principais ati-
vidades do Fórum Social 
Mundial, a senadora distri-
buiu autógrafos e recebeu 
apoio no local que reuniu a 
maior concentração de es-
querdistas por metro qua-
drado em cinco dias de deba-
tes. "Vou lutar internamen-
te", avisou. "Não vamos 
aceitar que tudo o que deci-
dimos nas resoluções parti-
dárias seja jogado no lixo pe-
lo governo." 

Estado  —  A sra. vai mes-
mo sair do PT? 

Heloísa Helena — Este é 
um ano de definição para 
mim. Minha relação com o 
PT não é a de uma persona-
lidade política com um par-
tido de aluguel. Não é as-
sim. É minha paixão e há to-
da uma vida que eu dedi-
quei e arrisquei para cons-
truir o PT. Então, não é 
urna decisão fácil.  

daços. Aí a gente vai lá à 
noite, cola cada um desses 
pedaços e reconstrói a xíca-
ra. E dizia ele que todos os 
apaixonados ficam temero-
sos com a possível chegada 
do terrível dia em que essa 
xícara estará tão cheia de 
pedaços que não será mais 
possível juntá-los. 

Estado — Esse dia che-
gou? 

Heloísa Helena — Não. 
Eu espero que esse dia terrí-
vel nunca chegue. Só que a 
agenda deste ano dá conta 
de três pontos extremamen-
te polêmicos (autonomia do 
Banco Central, flexibiliza-
ção da lei tra-
balhista e re-
forma da 
Previdên-
eia),  conde-
nados por 
nós durante 
a oposição 
que fizemos 
ao governo 
Fernando 
Henrique e 
em todas as 
resoluções 
partidárias. 
Se na rela-  Heloís 
ção capital- 
trabalho o 
elo mais frágil é o trabalho, 
não podemos aceitar que as 
alternativas propostas pelo 
governo sejam de transição 
a longo prazo, aumentando 
direitos dos poderosos com 
a autonomia do Banco Cen-
tral, enquanto para o traba-
lho haja retirada de direitos 
a curto prazo. Então nós va-
mos lutar muito interna-
mente. 

outro partido? 
Heloísa Helena — Eu não 

vou dar esse gostinho de 
sair agora não. Até porque, 
nas resoluções partidárias, 
a história do PT é muito 
maior do que personalida-
des que estão no governo. E 
evidente que vou estar lutan-
do no PT para que possa-
mos preservar o que foi nos-
sa razão de existir. Estado é 
Estado, governo é governo, 
partido é partido. Nós nas-
cemos politicamente criti-
cando a experiência do Les-
te Europeu, onde Estado e 
partido se confundiam. Ou 
seja: o partido era o centro 
de decisões e acabava por to-

mar para si 
o aparelho 
de Estado. 
Do mesmo 
jeito, cresce-
mos fazen-
do a crítica 
àquela expe-
riência em 
que o gover-
no suga ou 
toma o par-
tido para si. 

a Helena 

Estado — A sra. já foi con-
vidada para ingressar em 
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 Se a agenda  
que nós 

estabelecermos 
privilegiar o 

capital e fragilizar 
o trabalho, 

aí ficará 
complicado Estado — 

Mas a sra. 
tem recebi- 
do pres- 

sões do governo para sair? 
Heloísa Helena — Não. 

Sei que algumas pessoas fi-
cariam felizes porque certa-
mente sou lembrança amar-
ga da história que foi cons-
truída pelo PT. Mas não 
vou fazer isso agora. Ape-
nas fui muito clara de que 
este é um ano fundamental 
para a história do partido. 
Se a agenda que nós estabe-
lecermos privilegiar o capi-
tal e fragilizar o trabalho, aí 
ficará complicado. 


